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História da Música Popular Brasileira 
 
  Nossa música é  riquíssima em estilos, gêneros e movimentos. Do século XVIII 
(dezoito), quando o Brasil ainda era uma colônia até o  final do século XIX, passando 
pelo  período  do  Império  e  posteriormente  a  República,  a  produção  musical  foi 
tomando ares nacionais, com o aparecimento de gêneros musicais brasileiros como o 
maxixe e o choro. Vamos fazer um breve passeio por essa história! 
 
Gêneros e Movimentos musicais nacionais: 
 

A Modinha e o Lundu 
 

  Desde o século XVIII (dezoito), quando o Brasil ainda era colônia de Portugal, os 
brasileiros  já  cultivavam  dois  gêneros  lítero‐musicais:  a  modinha  e  o  lundu.  Nos 
saraus,  espécie  de  reunião  onde  se  recitavam  poemas  e  se  cantavam músicas  em 
tardes e noites cariocas, os dois gêneros causavam furor entre os jovens enamorados. 
Eram  nestes  encontros  musicais  que  se  podiam  ouvir  pianos,  violas  e  cantores 
diletantes, derramando lirismo e sarcasmo. 
 

 
Lundu de Rugendas 

 
  A  Modinha  foi  gênero  lírico,  cantando  o  amor  impossível,  as  queixas  dos 
apaixonados  e  desiludidos.  Já  o  lundu  era  gênero  cômico  com  letras  engraçadas  e 
cheias de duplo sentido, que levavam os ouvintes às gargalhadas muitas vezes. Haviam 
até  lundus proibidos às moças e crianças! Era o caso dos  lundus de Laurindo Rabello, 
um militar que adorava divertir seus amigos ao som de seus picantes lundus. 

 
Domingos Caldas Barbosa 
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  O mais importante compositor e cantor de modinhas e lundus, no século XVIII, 
Domingos Caldas Barbosa, era um padre que não usava batina e tocava viola. 
  Duas músicas de grande sucesso da época foram: 
 
O Lundu da Marrequinha (Francisco de Paula Brito – Francisco Manuel da Silva) 
 
Os olhos namoradores 
Da engraçada iaiásinha, 
Logo me fazem lembrar 
Sua bella marrequinha. 
 
Iaiá, não teime, 
Sólte a marreca 
Senão eu morro,  refrão 
Leva‐me a breca. 
 
Se dansando á Brasileira, 
Quebra o corpo a iaiásinha, 
Com ella brinca pulando 
Sua bella marrequinha 
 

Quem a vê terna e mimosa, 
Pequenina e redondinha, 
Não diz que conserva prêsa 
Sua bella marrequinha. 
 
Nas margens da Caqueirada 
Não há só bagre e tainha: 
Alli foi que ella creou 
Sua bella marrequinha. 
 
Tanto tempo sem beber... 
Tão jururú... coitadinha!.. 
Quasi que morre de sêde 
Sua bella marrequinha. 

“Marrequinha "era um tipo de laço dado no vestido das moças do séc. XIX, usado atrás 
das nádegas.  
 
Quem sabe ou “Tão Longe de mim distante” (Carlos Gomes) 
 
Tão longe de mim distante, 
Onde irá, onde irá teu pensamento! 
Tão longe de mim distante, 
Onde irá, onde irá teu pensamento! 
Quizera saber agora 
Quizera saber agora 
Se esqueceste, 
Se esqueceste, 
Se esqueceste o juramento 
Quem sabe se é constante 
S'inda é meu teu pensamento 
Minh'alma toda devora 
Da saudade, da saudade agro tormento 

Vivendo de ti ausente, 
Ai meu Deus, 
Ai meu Deus que amargo pranto! 
Vivendo de ti ausente, 
Ai meu Deus, 
Ai meu Deus que amargo pranto! 
Suspiros angustiadores 
São as vozes do meu canto 
Quem sabe 
Pomba innocente 
Se também te corre o pranto 
Minh'alma cheia d'amores 
Te entreguei já n'este canto 

 
O Teatro de Revista e o maxixe 

 
  O Teatro de Revista foi um gênero de espetáculo musicado muito em voga no 
final  do  século  XIX.  Foi  esse  gênero  de  produção  que  empregou  inúmeros músicos, 
cantores,  compositores  e maestros na  época. A  compositora Chiquinha Gonzaga  foi 
uma das mais  importantes compositoras para esse gênero de espetáculo, compondo 
muitos maxixes. 
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A característica principal do Teatro de Revista era contar uma história de forma 
satírica e cômica, geralmente baseada em acontecimentos ocorridos ao longo do ano, 
no campo da política e da cultura. Os textos eram sempre entremeados de números 
musicais, onde alguns gêneros como o maxixe se destacaram. 

 

 
O bailarino Duque e uma de suas parceiras 

 
O  maxixe  ficou  conhecido  como  um  gênero  musical  associado  à  dança  do 

mesmo  nome.  O  maxixe‐dança  surgiu  em  bailes  populares  de  clubes  recreativos, 
comumente denominados  “gafieiras” que proliferaram no Rio de  Janeiro em  fins do 
século XIX. O estilo de dançar foi considerado obsceno na época, porque os dançarinos 
ficavam muito  enroscados  um  no  outro,  fazendo meneios  e  rebolados.  Talvez  algo 
parecido com o que vemos hoje com a dança do funk. Apesar disso, o maxixe ganhou 
expressão  internacional. O grande divulgador da dança do maxixe na Europa  foi sem 
dúvida o dançarino Duque, que ao  lado de suas parceiras Maria Lina, Gaby e Arlette 
Dorgère conquistou grande sucesso em Paris dançando um maxixe mais refinado, sem 
os excessos do maxixe das gafieiras e aceitável pelas camadas médias. 

 
Charge de Kalixto mostrando a dança do maxixe 

 
Arthur Azevedo, um dos grandes autores teatrais 

 



4 Portal de Educação Musical do Colégio Pedro II – www.portaledumusicalcp2.mus.br 

 

Peças, autores e músicas famosas do Teatro de Revista 
 
  Um dos mais importantes autores do gênero foi Arthur Azevedo. São dele, por 
exemplo, as revistas O Bilontra e Capital Federal, musicada por Chiquinha Gonzaga. 
 
 

 
Anúncio da Revista O Bilontra de Arthur Azevedo 

 
 
 

 

 

 
 

O maxixe conquista teatros e salões de baile e se  
firma como a dança da moda  

 
Pernas entrelaçadas e umbigos que saracoteiam em lambadas recíprocas dão o 

tom da mais nova febre que assola as sociedades carnavalescas e teatros da cidade: o 
maxixe. O  balanço  irresistível  do maxixe,  de  tão  variado,  não  pode  ser  classificado 
como um ritmo musical. O que caracteriza o maxixe é uma coreografia muito peculiar, 
provocante a ponto de roçar os  limites do decoro, que vem despertando celeuma na 
mesma medida em que a dança se  firma como o prato predileto nos salões de baile 
populares  do  Rio  de  Janeiro.  Para  se  dançar  maxixe,  é  necessário  ter  os  pés 
praticamente plantados no chão  ‐ mexe‐se pouco com eles  ‐ e responder aos apelos 
sincopados da música com acentuados requebros de cintura. Dança‐se maxixe com os 
corpos colados, e alguns cavalheiros tomam a liberdade de pousar as mãos abaixo da 
cintura de  suas parceiras durante os volteios. Com esses movimentos ousados, cabe 
perguntar  se  o  ritmo  da moda  é  uma  dança  saborosa  e  inovadora  ou  apenas  uma 
indecência ao som de música sincopada. 

A  rainha  do maxixe  no  Rio  de  Janeiro,  a maestrina  e  compositora  Francisca 
Edwiges Gonzaga, de 42 anos, conhecida como "Chiquinha Gonzaga", sabe muito bem 

PROBLEMAS COM A CENSURA 

Podemos ver através de uma matéria publicada em  jornal no dia 20 de 
novembro  de  1889,  a  grande  polêmica  que  a  dança  do  maxixe  causou  na 
sociedade  carioca.  Sua  aparição no  ato  final do  teatro de  revista  “A Corte na 
Roça” de Chiquinha Gonzaga causou grande alvoroço nos salões de dança do Rio 
de Janeiro republicano. Veja o que diz a matéria: 
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o que significa o escândalo em torno do novo ritmo. Renomada professora de música e 
compositora  no  Rio  de  Janeiro,  ela  coloca  no  frontispício  das  partituras  de  seus 
maxixes a denominação "tango brasileiro". "Se eu colocar nas músicas o termo maxixe, 
elas não entram nas casas de família que têm piano", queixa‐se a compositora. Foi ela 
também a responsável pela  introdução do maxixe nos palcos dos teatros, a bordo da 
revista musical A Corte na Roça, de 1885  ‐ primeira opereta com música escrita por 
uma mulher a ser encenada nos palcos brasileiros. O teatro que exibia a peça sofreu 
ameaça de  interdição por parte da polícia, que queria cortar a cena  final aquela em 
que um casal de capiaus aparece maxixando com todos os requebros e trejeitos, num 
alucinante vai‐e‐vem de umbigos. "Na roça não se dança de maneira tão  indecente", 
observou um crítico na época. 

A  polícia  implicou  com  A  Corte  na  Roça,  na  verdade,  por motivos  políticos. 
Chiquinha Gonzaga, que gosta de se ocupar de assuntos masculinos como a política, 
foi  abolicionista  e  é  republicana  ferrenha. Na  peça,  ela  incluiu  os  seguintes  versos, 
cantados na voz de um caipira: 

Já não há nenhum escravo 
Na fazenda do sinhô 

Todos são abolicionistas 
Até mesmo o imperador. 

A polícia exigiu que  se  trocasse a palavra  "imperador" por  "doutor". Hoje,  se 
Chiquinha decidisse remontar a peça, não teria quaisquer problemas com a polícia. E o 
sucesso estaria garantido ‐ nos últimos tempos, as peças de maior público são aquelas 
que incluem, entre suas atrações, números de maxixe. 
Mesmo  com  toda  a oposição dos defensores da moral,  as  sociedades  carnavalescas 
nas quais se pratica o maxixe vêm sendo freqüentadas, com cada vez mais intensidade, 
por rapazes da alta sociedade; e as partituras do ritmo, escondidas sob o pseudônimo 
de tangos brasileiros, penetram furtivamente dentro dos lares, onde moças de família 
as  executam  ao  piano. Mistura  da melodia  expressiva  do  chorinho  com  a métrica 
sincopada  e  pulsante  do  lundu,  o  maxixe,  ao  lado  das  modinhas  imperiais  ‐  que 
acontecerá a esse nome com a queda do Império? ‐, tem tudo para se firmar como a 
moda musical do momento. A exemplo da modinha, a princípio considerada chula e 
lasciva, e que hoje começa a ganhar aceitação nos círculos mais nobres da sociedade, o 
maxixe  vem  dando  uma  lambada  em  seus  opositores  e  fazendo  da  polêmica  que 
desperta mais um atrativo. A proibição redobra o prazer de remexer a cintura e trocar 
confidências diretamente de umbigo a umbigo. 
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O choro e os chorões 
 

O  choro  pode  ser  considerado  como  a  primeira música  urbana  tipicamente 
brasileira. Os  primeiros  conjuntos  de  choro  surgiram  por  volta  de  1880,  no  Rio  de 
Janeiro ‐ antiga capital do Brasil. 

Esses  grupos  eram  formados  por  músicos  ‐  muitos  deles  funcionários  da 
Alfândega, dos Correios e Telégrafos, da Estrada de Ferro Central do Brasil  ‐ que  se 
reuniam nos  subúrbios  cariocas ou nas  residências do bairro da Cidade Nova, onde 
muitos moravam. 

 

 
 

O nome Choro veio do  jeito choroso da música que esses pequenos conjuntos 
faziam. A composição  instrumental desses primeiros grupos de chorões  (nome dado 
aos músicos de  choro) girava em  torno de um  trio  formado por  flauta,  instrumento 
que fazia os solos; violão, que fazia o acompanhamento como se fosse um contrabaixo 
—  os músicos  da  época  chamavam  esse  acompanhamento  grave  de  "baixaria"  ‐;  e 
cavaquinho, que fazia o acompanhamento mais harmônico, com acordes e variações.  
  A história do choro iniciou em meados do século XIX, época em que as danças 
de salão passaram a ser importadas da Europa. A abolição do tráfico de escravos, em 
1850, provocou o surgimento de uma classe média urbana  (composta por pequenos 
comerciantes  e  funcionários  públicos,  geralmente  de  origem  negra),  segmento  de 
público que mais se interessou por esse gênero de música. 
  Em  termos  de  forma  musical,  o  choro  costuma  ter  três  partes  (ou  duas, 
posteriormente), que seguem a forma rondó (sempre se volta à primeira parte, depois 
de passar por cada uma delas).  

Os  conjuntos  que  o  executam  são  chamados  de  regionais  e  os  músicos, 
compositores  ou  instrumentistas,  são  chamados  de  chorões.  Apesar  do  nome,  o 
gênero  é  em  geral  de  ritmo  agitado  e  alegre,  caracterizado  pelo  virtuosismo  e 
improviso  dos  participantes,  que  precisam  ter  muito  estudo  e  técnica,  ou  pleno 
domínio de seu instrumento. 
 

 
Choro, pintura de Portinari 
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Violão de 7 e de 6 cordas, bandolim, flauta, cavaquinho e pandeiro – instrumentos 

preferidos dos chorões 
 

Hoje o conjunto regional é geralmente formado por um ou mais  instrumentos 
de solo, como flauta, bandolim e cavaquinho, que executam a melodia, o cavaquinho 
faz o centro do ritmo e um ou mais violões e o violão de 7 cordas formam a base do 
conjunto, além do pandeiro como marcador de ritmo. 
 
OS Grandes Chorões do passado 
 

O flautista e compositor Joaquim Antônio da Silva Callado é conhecido como o 
pai  dos  chorões  e  foi  o  mais  popular  músico  do  Rio  de  Janeiro  imperial.  Ele  é 
considerado  um  dos  criadores  do  Choro,  ou  pelo  menos  um  dos  principais 
colaboradores para a  fixação do gênero. Seu maior sucesso é Flor Amorosa, número 
obrigatório para qualquer flautista de choro. 

  
                                  

Joaquim Callado – O primeiro chorão e sua amiga, Chiquinha Gonzaga 
 

De  seu  grupo  fazia  parte  a  pioneira maestrina  Chiquinha Gonzaga,  não  só  a 
primeira  chorona, mas  também  a  primeira  pianista  do  gênero.  Em  1897,  Chiquinha 
escreveu para uma opereta o cateretê Corta‐Jaca, uma das maiores contribuições ao 
repertório do choro. 
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Ernesto Nazareth em dois momentos de sua vida 

 
Ernesto Júlio de Nazareth foi mais que um pianista de bailes e saraus do final 

do séc. XIX e início do séc. XX. Ele foi a pessoa que encontrou a maneira mais eficaz de 
se reproduzir um conjunto de choro no piano, criando um estilo inigualável. Músico de 
trajetória  erudita  e  ligado  à  escola  européia  de  interpretação,  Nazareth  compôs 
Brejeiro  (1893),  Odeon  (1910)  e  Apanhei‐te  Cavaquinho  (1914),  que  romperam  a 
fronteira entre a música popular e a música erudita, sendo vitais para a formação da 
linguagem do gênero. 
  O compositor Anacleto de Medeiros nasceu em Paquetá, filho natural de uma 
“crioula liberta”, como consta na sua certidão de nascimento. Ele é apontado como o 
criador do  schottisch brasileiro. Anacleto  foi  fundador, diretor  e maestro de muitas 
bandas, tendo contribuído de maneira fundamental para a fixação dessa formação no 
Brasil. A tradição de bandas se reflete até hoje, por exemplo no desenvolvimento de 
uma sólida escola de sopros. A banda que se tornou mais famosa sob sua regência foi a 
do Corpo de Bombeiros, que chegou a gravar alguns dos discos pioneiros produzidos 
no Brasil, nos primeiros anos do século XX. 
 

 
Anacleto de Medeiros 

 
O  flautista  e  saxofonista  Alfredo  da  Rocha  Vianna  Filho,  o  Pixinguinha, 

contribuiu diretamente para que o choro encontrasse uma  forma definida. Para  isso, 
introduziu  elementos  da música  afro‐brasileira  e  da música  rural  nas polcas,  valsas, 
tangos  e  schottischs  dos  chorões.  Ele  é  considerado  o  maior  chorão  de  todos  os 
tempos.  É  de  sua  autoria  o  clássico  Carinhoso, música  obrigatória  no  repertório  do 
choro. 

 



9 Portal de Educação Musical do Colégio Pedro II – www.portaledumusicalcp2.mus.br 

 

  
O Genial Pixinguinha e Pixinguinha com os 8 Batutas, seu famoso grupo 

 
Outra personalidade de importante na história do choro foi o carioca Jacob Pick 

Bittencourt,  o  Jacob  do  Bandolim,  famoso  não  só  por  seu  virtuosismo  como 
instrumentista, mas  também  pelas  rodas  de  choro  que  promovia  em  sua  casa,  nos 
anos 50 e 60.  Sem  falar na  importância de  choros de  sua autoria,  como Remeleixo, 
Noites Cariocas e Doce de Côco, que já fazem parte do repertório clássico do choro. 
 

             
Jacob e seu bandolim e Waldir Azevedo e o cavaquinho 

 
  Contemporâneo  de  Jacob, Waldir Azevedo  superou‐o  em  termos  de  sucesso 
comercial, graças a seu pioneiro cavaquinho e choros de apelo bem popular que veio a 
compor, como Brasileirinho (lançado em 1949) e Pedacinhos do Céu. 
 
 
 


